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Introdução: 
 
O presente artigo visa refletir acerca do uso da prática psicofísica utilizada na disciplina 
de Seminários avançados II – Treinamento psicofísico intentado ao domínio da 
presentificação cênica, sob a orientação do Prof.Dr. Cesário Pimentel como parte da 
grade curricular no programa de pós-graduação em Artes, onde objetiva prover, aos 
pesquisadores, o domínio psicofísico para a atuação em cena.  

 Sob estímulos físicos e teóricos, as aulas são realizadas parte com a prática de 
Tai Chi Chuan, Kallaripayattu e Hata Yoga alternando com sessões de discussões a 
cerca de teóricos referentes á atuação e exercícios de aprimoramento do vigor “pré-
expressivo”. 

 A partir desta prática de atuação em cena, o artigo visa trazer reflexões sobre o 
exercício de preparação para atuação de músicos. Observando a cerca dos fatores que 
corroboram o desempenho de um músico, trata-se de um condicionamento no 
treinamento do atuante a fim de ser internalizada o vigor físico para que enfim seja 
utilizado como ferramenta para o desempenho no palco.  

Metodologia 

Será utilizada como metodologia revisão de literatura de autores que tratam de 
psicofisicalidade como Eugenie Barba (1991), Cesário Alencar (2014) e trazem 
reflexões sobre o exercício de atuação com autores que refletem sobre elementos que 
cercam o músico no momento da apresentação, como Sonia Ray (2005), Barry Green 
(1987), David Roland (1997). 

Resultados e discussão 

 Analisando o processo de treinamento do grupo GITA, onde enfatiza a 
preparação para estar apto para se apresentar, o grupo investiga diversos elementos a 
fim de possibilitar uma base para possibilidades de atuação do ator. Partindo da 
premissa de investigação a atuação do músico sob o palco não se restringe apenas ao 
conhecimento e desempenho técnico, mas sim na expressividade. 



	
	
Conclusões 

Conclui—se, portanto, que da mesma forma que a partir de investigações a cerca do 
desempenho satisfatório no palco para o teatro trouxe uma possibilidade que permite 
que o intérprete tenha segurança, da mesma forma o músico que se utiliza da 
transmissão no palco pode treinar habilidades que permitem segurança e domínio no 
palco. 
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